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PERGUNTA 16. Como administrar corretamente os desentendimentos entre pai e mãe, em processo de divórcio ou já divorciados, no tocante ao relacionamento com a criança?
RESPOSTA. Primeiro, reconhecer que o caso é melindroso e por isso exige muito cuidado. Depois, respeitar as queixas de cada um, mantendo-se equilibrada sem torcer por nenhum dos dois. Essa, talvez, seja a parte mais difícil, pois às vezes um e chato e o outro agradável; um é sincero e o outro nem tanto; um é muito arrogante e o outro uma simplicidade em pessoa. Mas, qualquer que seja o caso, a escola deve manter-se sempre neutra. Por fim, seguir o que ficou determinado no processo de Divórcio, no tocante a quem ficou com a guarda do menor, os critérios de convivência por parte de quem não teve a guarda e quem ficou com a incumbência de pagar à escola. Fora do que ficou determinado pelo Juiz, a escola só pode aceitar se for um acordo entre as partes e por escrito, assinado pelos dois. Se esse acordo, mas na frente, não for respeitado por um deles, a escola deve voltar a se reger pelo que está escrito no Divórcio.  É bom não esquecer que, pela lei, não existe ex-pai ou ex-mãe. Existe apenas ex-cônjuge. Portanto, a escola deve a ambos todas as informações pedagógicas sobre o filho.
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